
OComité do patrimônio 
mundial da Unesco in-
cluiu ontem, na lista dos 
locais considerados 
bens culturais da Huma-
nidade, a cidade de Bra- 

sília e a grande muralha da China. 
A capital federal tornou-se assim a 
primeira cidade com menos de 
cem anos a ser declarada patrimó-
nio mundial. 

Ao ser reconhecida oficial-
mente, pela Unesco, em Paris, co-
mo património cultural da Huma-
nidade, através do recurso da pre-
servação, Brasília terá protegidos 
nâo só os monumentos de Oscar 
Niomayer, mas também as linhas-
mestras do projeto original: o pla-
no-piloto e sua concepção urbanís-
tica, a escala monumental, a escala 
residencial, a escala gregária e a 
escala bucólica. Houve uma preo-
cv,pação com os mais diversifica-
dos aspectos que asseguram a qua-
lidade de vida de uma cidade: do 

JORNAL DA TARDF 
urbanístico ao ecológico e am-
biental. 

Tão logo terminou a votação do 
comitê do patrimônio mundial, o 
embaixador Josué Monteio, repre-
sentante do Brasil na Unesco, ten-
tou comunicar-se com o presidente 
da República, José Sarney, para 
lhe transmitir a noticia. Mas, o pre-
sidente estava em trânsito para o 
Palácio da Alvorada e o embaixa-
dor também não conseguiu avisar 
Imediatamente ao governador do 
Distrito Federal, José Aparecido 
de Oliveira, que estava em São 
Paulo. 

A decisão de elevar Brasília à 
categoria de patrimônio mundial 
não levou mais de mela hora. Cou-
be ao francês Leon Pressoury, pro-
fessor de arqueologia histórica da 
Universidade de Paris, relatar o 
processo de Brasília. A única res-
trição a incluir Brasília como pa-
trimónio cultural da Humanidade 
foi levantada pelo representante 
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Desde ontem, a cidade 
é um patrimônio cultural da humanidade. 

dos Estados Unidos. Segundo ele, 
ainda não houve tempo suficiente, 
em termos históricos, para se po-
der fazer uma avaliação da quali-
dade arquitetônica de Brasília. Ele 
argumentou ainda que o tipo de 
arquitetura de Brasília é recente, 
para se saber se a cidade merece 
ou não ser considerada um patri-
mônio da Humanidade. 

Nenhuma Verba 

O fato de Brasília ser patrimô-
nio da Humanidade não significa 
que a cidade vai passar a receber 
muitos recursos, verbas especiais 
ou qualquer vantagem financeira. 
A imediata vantagem será a contri-
buição de técnicos internacionais, 
e também a formação de técnicos 
brasileiros em institutos e organis-
mos Internacionais ocupados com 
a preservação do património. 

Sobre a preservação de Brasí-
lia, o arquiteto Lúcio Costa disse 
que "o mundo está cheio de cida-
des apenas vivas, que não intore-
sam ã Humanidade preservar. Mas, 
no caso raro dessas cidades elei-
tas, há sempre particularidades 
que precisam manter-se imunes a 
inovações e modismos, do contrá-
rio o que é válido nelas se perde e 
se esvai". Acrescentou ainda que 
"nas superquadras de Brasília, por 
exemplo, é fundamental manter o 
gabarito estabelecido e os prédios 
soltos no chão". 

Para a professora Maria Elaine 
Kohsdorf, coordenadora do curso 
de mestrado em Desenho Urbano, 
do departamento de arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de 
Brasília, a inclusão de Brasília co-
mo patrimônio cultural da Huma-
nidade é o reconhecimento de que 
a cidade é um testemunho de uma 
época, pelo modo de organizar o 
seu espaço e sua arquitetura. "Bra-
sília", ressaltou Maria Elaine, "é a 
expressão mais acabada de movi-
mento da arquitetura moderna". 
Entretanto, considerou o decreto 
de inclusão omisso, uma vez que o 
restante do Distrito Federal ficou 
de fora. 

Brianne Panitz Bleca, coorde- 

nadora do grupo de trabalho do 
Ministério da Cultura encarregado 
de analisar o patrimônio da cida-
de, acha que Brasília, ao ser incluí-
da como património cultural da 
Humanidade, demonstra que é ex-
cepcional, e merece a honraria 
concedida pela Unesco. Como Ma- 

ria Elaine, Brianne faz críticas ao 
decreto, que restringiu Brasília ao 
plano-piloto. Para ela, as cidades-
satélites de Brasilândia e Planalti-
na, que contribuíram para o desen-
volvimento da Capital, deveriam 
ter sido incluídas. 

Por sua vez, o diretor do depar- 

tamento de patrimônio histórico e 
artístico da Secretaria de Cultura 
do Distrito Federal, Sílvio Caval-
canti, observa: a inclusão de Brasí-
lia como património histórico da 
Humanidade é um prêmio à cicia. 
de, segundo ele, "autêntica e ge-
nuína". 


